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A Rede Brasileira de Prospectiva 

(RBP) busca integrar conhecimen-

tos e atores de Prospectiva Es-

tratégica para difundir, no Brasil, 

a cultura, a prática e os métodos 

de planejamento de longo prazo, 

com o apoio de estrategistas, ges-

tores, formuladores, executores e 

estudiosos das políticas públicas 

e principalmente, potenciais apli-

cadores dessa metodologia no 

cotidiano das organizações.

A Rede se propõe a consolidar o 

pensamento prospectivo no Bra-

sil, gerando benefícios diretos 

para as organizações participan-

tes, bem como para os membros 

individuais, e, consequentemen-

te, para a sociedade brasileira. 

Foi criada em 2011, como desdo-

bramento da visita ao Brasil, em 

Rede Brasileira de 
Prospectiva1 

abril do mesmo ano, de Michel 

Godet, principal expoente da Es-

cola Francesa de Planejamento 

de Longo Prazo e referência mun-

dial no método da Prospectiva 

Estratégica.  

A formação da RBP contou com 

a Fiocruz como instituição dina-

mizadora, com a participação da 

SAE/PR, do MI, do MAPA, do MME, 

da ANA/MMA, da Embrapa, da 

FGV, do Instituto Sagres, da UnB, 

do CNPq e outras instituições. 

A RBP reúne hoje mais de 350 

profissionais que atuam no setor 

público e no privado, tendo os se-

guintes objetivos:

—— Promover a disseminação 
da cultura do planejamento, 
com base em cenários pros-
pectivos no âmbito das ins-
tituições envolvidas; 

1 Professora Elenita 
Nascimento – PhD em 
Computação; Coorde-
nadora do Núcleo de 
Estudos Prospectivos 

(NEEP/UnB/CET) e atual-
mente coordena o I Curso 

de Especialização em 
Inteligência de Futuro: 

Estratégia, Prospectiva e 
Políticas Públicas.
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—— Integrar organizações, pessoas do 
poder público, da iniciativa privada e 
do Terceiro Setor, bem como a socie-
dade em geral, que atuam na área de 
planejamento estratégico de longo 
prazo, utilizando métodos e técnicas 
de prospectiva; 

—— Congregar profissionais que traba-
lham com Prospectiva Estratégica para 
troca de experiências e promoção des-
se campo do conhecimento no Brasil; 

—— Trazer experiências e elementos te-
óricos para possibilitar a reflexão es-
tratégica sobre uma ciência aplicada 
que pode se tornar uma importante 
alavanca para o desenvolvimento 
socioeconômico do Brasil;

—— Ser um marco para a constituição 
de uma escola brasileira de planeja-
mento de longo prazo.

A RBP tem como missão “Promover o inter-

câmbio de conhecimentos e práticas em 

prospectivas, por meio de ações colabo-

rativas fortalecendo a gestão estratégica 

das organizações, em benefício da socie-

dade brasileira”. 

Visando o alcance desses objetivos com 

responsabilidade e compromisso, vários 

profissionais e acadêmicos representando 

suas organizações e empresas se dedi-

caram a construir em 2012, o I Encontro 

Brasileiro de Prospectiva e Planejamen-

to Estratégico (EBPPE), que foi realizado 

na sede da Embrapa. A preparação desse 

Encontro foi coletiva, com momentos de 

muita colaboração e aprendizagem.

Em novembro de 2013 foi realizado o II 

EBPPE no auditório da Fiocruz/Brasília, com 

o tema: “Brasil do Futuro - Prospectiva para 

Inovação e Desenvolvimento”. Como parte 

das ações da RBP foi lançado o I Curso de 

Especialização em Inteligência de Futuro: 

Estratégia, Prospectiva e Políticas Públicas, 

coordenado pela Profa. Dra. Elenita Nasci-

mento, com o objetivo de formar gestores 
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de políticas públicas, que compre-

endam a necessidade de pensar 

o futuro, para orientar as ações 

do presente, direcionadas ao de-

senvolvimento socialmente justo, 

ambientalmente sustentável e 

humanamente comprometido. O 

Curso é realizado na modalidade 

semipresencial em parceria com 

a Fiocruz e a UnB/CEAM/n-FUTU-

ROS/NEEP.

Em novembro de 2014 foi reali-

zado o III EBPPE no auditório do 

Interlegis/Senado Federal tendo 

como tema: “A Prospectiva no 

Brasil: situação atual e desafios”. 

O Encontro reuniu estrategistas, 

gestores, formuladores, execu-

tores e estudiosos das políticas 

públicas, e potenciais aplicadores 

dessa metodologia.

A estrutura proposta para a reali-

zação desses encontros seguiu a 

premissa de que, por menor que 

fosse o tempo disponível, cada 

participante encontraria espaço 

para interagir seus conhecimen-

tos com outros, seja no momento 

da abertura, no momento de ins-

tigar o pensamento estratégico 

com a apresentação de fatos por-

tadores de futuro, nos relatos de 

experiências, nos vídeos, ou nos 

lançamentos de livros. Além dos 
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encontros anuais, outra ação importante 

da RBP é o “Café com Futuro”, cujo objeti-

vo é reunir profissionais, acadêmicos e es-

tudantes para reflexão e debate em torno 

de um tema cujo foco seja o futuro.

A Rede funciona por meio de encon-

tros presenciais e pela plataforma vir-

tual http://prospectivabrasil.ning.com. 

Neste ambiente o membro da Rede tem 

acesso às discussões, aos grupos de tra-

balhos e ao material publicado. É aber-

ta à participação de qualquer pessoa e 

organizações que desejem participar 

do processo de consolidação do pensa-

mento prospectivo no Brasil, seguindo 

os seus princípios e valores, tais como: 

Ética e legalidade, Responsabilidade 

socioambiental, Pensamento inovador, 

Pensamento científico e metodológico, 

Integração, Conversação, Cooperação, 

Confiança, Ser apartidária, Não hierár-

quica, Respeito à diversidade, Respei-

to à indisciplina intelectual, Excelência 

metodológica e técnica.

Esta Rede é um modo novo de produção 

que requer o agir comunicativo para com-

patibilizar as necessidades, os interesses 

e os objetivos de todos, por meio da ne-

gociação permanente. É um tipo de rela-

ção que requer a inteligência colaborativa 

como modalidade de consciência sobre o 

ambiente de interação e que conjugue os 

conhecimentos disponíveis para fortale-

cer os laços e alinhar expectativas.


